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INFORMATIVO DA
ASSOCIAÇÃO DE QUIOSQUES

E SIMILARES DE
CARAGUATATUBA

PALAVRA DO PRESIDENTE
Caraguatatuba está mudando!
O trabalho da A.Q.C. vem sendo reconhecido por outros seguimentos

que vão percebendo qual é o verdadeiro papel de uma entidade de classe.
Inspirados nos trabalhos que a nossa entidade vem realizando, ou-

tros seguimentos se mobilizaram e, com o apoio técnico e jurídico disponibi-
lizado pela A.Q.C. os MÚSICOS E TAXISTAS de Caraguatatuba, trilhando
os mesmos caminhos, rapidamente constituírem suas entidades de classe.
Portando, senhores, são mais duas entidades fortes que até então não ti-
nham sua representatividade, agora de direito e de fato, com voz ativa no
município: A.M.C. - Associação dos Músicos de Caraguatatuba e A.T.P.C. -
Associação dos Taxistas e de Transporte de Passageiros de Caraguatatu-
ba.

Todas estas entidades, imbuídas da luta pelo desenvolvimento do tu-
rismo em Caraguatatuba, unidas num só objetivo, hão de desenvolver pro-
jetos para incrementar cada vez mais o turismo local.

Faço um convite: Vamos viajar um pouco!
Então imagine Caraguatatuba organizada de tal forma que houvesse

uma parceria ampla entre Rede Hoteleira, Associação de Quiosques, Asso-
ciação dos Músicos, Associação de Náuticas,  Associação dos Taxistas e de
Transporte de Passageiros, Universidade local, etc., todos imbuídos num
objetivo único que é a vocação da cidade: Incremento do turismo em Cara-
guatatuba.

Agora imagine que o turista que desembarque em Cumbica, seja re-
cebido por um agente de turismo (pode ser um estagiário da área de turismo
de Caraguatatuba), obviamente intérprete, que acompanhado de um taxis-
ta, seria trazido diretamente ao hotel previamente reservado com apoio das
agências de turismo, previamente preparado para esse fim.

Durante a viagem, esse(s) visitante(s), assistiria(m) a m DVD turístico
divulgando os pontos turísticos de Caraguatatuba.

Durante sua estadia na cidade, essa equipe o acompanharia aos pon-
tos turísticos da cidade e às diversas praias, conforme roteiro turístico cui-
dadosa  e democraticamente elaborado para esse fim.

No seu quarto de hotel ou pousada, bem como nos próprios táxis
rodando pela cidade, estariam disponíveis folders, dos  HOTEIS, QUIOS-
QUES, BARES E RESTAURANTES, CASAS NOTURNAS, PASSEIOS DE
ESCUNA E PONTOS TURÍSTICOS DA CIDADE.

 Não, não é sonho não! É POSSÍVEL PROMOVER CARAGUATATU-
BA NO EXTERIOR, afinal é o que fazem algumas grandes cidades, que
sabem que o turismo é grande gerador de riquezas no mundo todo!

Organizar-se na forma de entidades de classe é o primeiro passo,
mas é preciso mais agressividade por parte destas organizações na hora de
galgarem seus objetivos primordiais!  Vamos sonhar, sim, mas vamos traba-
lhar também, com os pés bem no chão tendo sempre em mente onde quere-
mos chegar!

                                      Mozart  Russomanno
                                             Presidente

A união estável põe fim ao namoro?

NAUFRÁGIO ARTIFICIAL
PROCESSO MOCOCA

Nesta Edição

Na próxima Edição -  PROJETO TABATINGA
AGUARDEM!

Papel do Representante de sua Praia
Quem participou em outubro/

2003 das eleições para nova diretoria
da A.Q.C - Associação de Quiosques e
Similares das Praias de Caraguatatuba,
sabe que a diretoria eleita foi constituí-
da da forma mais democrática que já se
viu até hoje! O Mozart Russomanno,
atual presidente, quando constituiu a
Chapa II para concorrer à diretoria da
entidade, não o fez da forma convenci-
onal.

Começou percorrendo as praias
e promoveu mini assembléias por praia
nas quais, por votação, foram eleitos 2
representantes para compor a nova cha-
pa. A cada praia foram reservados 2 car-
gos, sendo um de diretoria e um de re-
presentante de praia, eleitos por maio-
ria!

Hoje são várias cabeças pensan-
do, decidindo e trabalhando por você! -
Talvez essa seja a razão do sucesso des-
sa administração -Em pouco mais de 8
meses ( 6 meses se descontarmos o re-
cesso da temporada), a A.Q.C. conquis-
tou mais feitos do que em toda a sua

existência!
Mas para garantir-mos a conti-

nuidade desse sucesso, é preciso que
a A.Q.C. conheça as opiniões e os an-
seios de cada um de seus associados.
É preciso que você participe, critique
e opine!

Observem que o representante
de praia tem um papel muito impor-
tante nesta nova gestão. Cabe a ele en-
caminhar, de forma imparcial, os pro-
blemas que lhe são apresentados. ser-
vindo como um interlocutor entre
aquela praia e a entidade. Cabe a ele
LEVAR PARA A ENTIDADE AS
DECISÕES DA MAIORIA DOS AS-
SOCIADOS DE SUA PRAIA, AIN-
DA QUE ESSA DECISÃO CON-
TRARIE OS INTERESSES DO
PRÓPRIO REPRESENTANTE DA
PRAIA! ISTO SIM É DEMOCRA-
CIA!

O REPRESENTANTE DE
PRAIA É UM INTERLOCUTOR
ENTRE VOCÊ E A DIRETORIA DA
A.Q.C.!

Se você acha que os dois repre
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desta Diretoria.
Presidente: Mozart Abaeté Peruíbe
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Para quem não acompanhou o dra-
ma dos quiosqueiros da Praia da Mococa, é
preciso dizer que após desfecho do PRO-
CESSO 005/96,  a Promotoria Regional do
Meio Ambiente do Litoral Norte havia de-
terminado à Prefeitura Municipal de Cara-
guatatuba providências para urbanização da
faixa de praia da Mococa, com redução obri-
gatória do número de quiosques instalados
para 8 (oito) pontos de praia.

A Associação de Quiosques, na qua-
lidade de entidade da categoria, foi então
chamada pela Administração Municipal e
pelos proprietários envolvidos, a intervir no
sentido de viabilizar acordo justo entre as
partes envolvidas. A A.Q.C., juntamente com
os 16 comércios ali instalados, após várias
votações (todas documentadas e devidamen-
te assinadas), estabeleceram critérios de de-
finição dos pontos que serão construídos,
de forma a assegurar a todos os direitos so-
bre o capital investido.

Em meados de maio/2004 esta enti-
dade, juntamente com os associados envol-
vidos, reuniu-se novamente com a Adminis-
tração Municipal requerendo a ampliação do
número de quiosques previstos no projeto,
que foi finalmente ampliado para 10 (dez)
pontos de praia .

A partir dessa decisão, os quiosquei-
ros da Mococa, com a intermediação da
A.Q.C. decidiram pela constituição do
"CONSÓRCIO PARA VIABILIZAÇÃO
DO PROJETO DE URBANIZAÇÃO DA
PRAIA DA MOCOCA".

O referido consórcio, conforme ficou
estabelecido, será criado basicamente para
CONSTITUIÇÃO DE INDENIZAÇÃO
AOS CONSORCIADOS QUE RETIRA-
REM SUAS INSTALAÇÕES DO LOCAL,
para viabilização do projeto de urbanização.

Segundo o presidente da A.Q.C., Mo-
zart Russomanno, é preciso lembrar que a
A.Q.C., como qualquer entidade de classe,
tem um papel social na comunidade que ela
representa. "Pensando nisto, estamos con-
duzindo o processo de forma democrática,
visando a evitar julgamentos parciais e pos-
síveis injustiças, ou eventuais batalhas ju-
diciais que em
nada contribuiri-
am para a solu-
ção imediata do
problema que
aqueles associa-
dos vêm enfren-
tando."

Caberá à
A.Q.C. conduzir
o processo de de-
cisão com impar-
cialidade, garan-
tindo o direito de todos e a vontade da mai-
oria.

Interessados no andamento do pro-
cesso os quiosqueiros da Mococa, solicita-
ram reunião com o Secretário Auracy Man-
sano que concedeu entrevista ao 2º. Conse-
lheiro da A.Q.C., Jorge da Mococa, em 08
de julho, a qual o próprio Jorge transcreve e

comenta conforme a seguir:
Conselheiro Jorge: Como anda o

projeto de urbanização da Mococa?
Secretário Auracy: Demos entrada

do processo no DPRN (Departamento de
Proteção dos Recursos Naturais), em cima
do prazo; agora nos resta aguardar a respos-
ta.

Conselheiro Jorge: Qual o prazo de
entrega do projeto à comunidade, por parte
da Prefeitura?

Secretário Auracy: O projeto já se
encontra pronto, porém sem prazo para apre-
sentação os interessados, dependendo a li-
beração do DPRN.

Conselheiro Jorge: Como serão dis-
tribuídos os quiosques ao longo da praia?

Secretário Auracy: Devem ser alo-
cados em área de marinha, com bolsões de
estacionamento, paralelos à via principal.
Aproximadamente 300 veículos.

Conselheiro Jorge: Como será o
acesso?

Secretário Auracy: Serão preserva-
dos e melhorados os acessos já existentes.

Após alguns comentários adicionais,
o Secretário, no entanto, nos fez mais uma
vez a cobrança sobre as lixeiras, que no meu
entender já é de compreensão e paciência
de Jô, por parte do Secretário. Temos a obri-
gação de resolver a questão, o mais rápido
possível.

Segundo o Secretário, a Lei Comple-
mentar 09 de 2002, Artigo 32, os Parágra-
fos 1º. e  2º. estabelecem a obrigatoriedade
de uso de lixeiras nos estabelecimentos co-
merciais, inclusive quiosques, traylers e si-
milares. Segundo o Secretário, a partir de
novembro, será implantada fiscalização nas
praias e os pontos que não tiverem instalado
suas lixeiras serão penalizados.

Para maiores esclarecimentos sobre
o assunto, os interessados devem procurar a
A.Q.C., pelo telefone 3883-6297, a partir
das 13 horas.

PROCESSO MOCOCA



33333julho/2004julho/2004julho/2004julho/2004julho/2004Jornal FATOS & FEITOSJornal FATOS & FEITOSJornal FATOS & FEITOSJornal FATOS & FEITOSJornal FATOS & FEITOS

NAUFRÁGIO ARTIFICIAL
Em meados de dezembro de 2003,

logo após a posse da nova diretoria e consti-
tuição da sede da A.Q.C., o Sr. Cesar Genti-
le, instrutor especialista em mergulho pro-
fissional em Caraguatatuba procurou o Rus-
somanno, presidente da entidade,  com pro-
jeto que, ao seu entender, é de grande inte-
resse a todos os seguimentos que dependem
do turismo em Caraguatatuba. O seguimen-
to de comércios de praia e rede hoteleira
seriam os mais beneficiados diretamente, de-
pois das escolas de mergulho e agências de
turismo é claro!

O projeto, que à primeira vista pare-
ceu estranho para quem não é do ramo, logo
despertou o interesse dos demais membros
da diretoria da A.Q.C.. O Mozart Russoman-
no lembra que em outubro, quando assumiu
a cadeira de presidente da entidade, em seu
discurso de posse na Câmara Municipal, de-
clarou que o fomento ao turismo em Cara-
guatatuba seria uma das principais metas a
serem perseguidas durante seu mandato,
além, é claro, da organização geral da enti-
dade, objetivo este que já está praticamente
alcançado.

Por sugestão do próprio Russoman-
no, o local mais propício na região seria atrás
da  Ilha Tamanduá, devido ao seu calado e
proximidade com a área de embarque da
Tabatinga.

Veja um resumo da proposta de pro-
jeto que será apresentada pelo Sr. Mozart
Russomanno às autoridades envolvidas no
assunto.  É mais um passo da A.Q.C. em
busca do incremento do turismo, desta vez
com a preciosíssima colaboração do Sr. Cé-
sar Gentile.

PROPOSTA DE NAUFRÁGIO
ARTIFICIAL

O nosso ambiente marinho não só em
Caraguatatuba, mas em diversas regiões do
Brasil e do mundo está sendo seriamente
comprometido, devido principalmente à bus-
ca de recursos pelo homem e à poluição ge-

rada por ele.
Estas alterações são extremamente

prejudiciais em todos os sentidos, da saúde,
cultural, econômico, turístico e de lazer. Para
a alteração deste quadro perigoso, hoje pra-
ticamente a medida mais comum (por ter um
baixo custo), mas não muito eficaz, (princi-
palmente pela falta de fiscalização), é a cri-
ação de restrições à exploração de recursos
vivos.

Outras medidas mais eficazes, como
o tratamento de poluentes, não são realiza-
das devido não só à questão financeira como
também aos mais diversos fatores: falta de
interesse, conscientização ecológica baixa,
interesses econômicos, etc.

Uma destas medidas pouco adotadas
pelo Brasil é a dos recifes artificiais. Como
surgiu esta idéia ao homem? Ela é eficaz?
Com toda a certeza de exemplos inúmeros
principalmente no exterior e graças a Deus
também alguns no Brasil, podemos afirmar
a eficácia deste método de repovoamento e
conservação marinhos.

Já na antiguidade o homem fazia uso
de pedras, troncos imersos, para aumentar a
produtividade da pesca.

Os recifes artificiais são estruturas
que propiciam a incrustação, colonização,
primeiro de microorganismos, depois de or-
ganismos maiores, até o aparecimento de
grandes peixes que daí fazem deste "local"
sua nova moradia.

Vários estudos relatam o hábito de
várias espécies marinhas em se aproximar
de estruturas submersas, para aí encontra-
rem abrigo, alimento, ou até mesmo um meio
de se livrarem de parasitos de suas "peles".
Dentro deste estudo podemos citar pesquisa
feita no Havaí, onde peixes oceânicos que
normalmente apenas passariam por determi-
nado local, acabam ficando e por lá residin-
do em função das razões já descritas acima.

No emprego destas estruturas hoje,
podemos citar os mais variados exemplos,
pneus, pilares, blocos, pedaços de pontes,

pilares, veículos e claro que um
dos mais eficazes (até geral-
mente pelo grande tamanho e
número de compartimentos) os
navios, barcos,etc.

Na América do Norte
inúmeras regiões fazem o uso
deste artifício para assim rece-
ber os inúmeros benefícios dis-
to. Navios, barcos menores,
veículos e até aviões são encon-
trados mais precisamente na
Flórida. No Japão onde a im-
portância do alimento marinho
é enorme, são destinados anu-
almente 40 milhões de dólares
a programas de recifes artifici-
ais.

No Brasil existe o pro-
jeto Ram que junto aos mais
diversos parceiros (até interna-
cionais), constrói meias esferas
de concreto que facilitam a co-
lonização de seres marinhos
depois de submersas.

    Podemos citar as ini-
ciativas isoladas de naufrágio
dos rebocadores Lupus e Ser-
vemar na região do Nordeste e
que vem fazendo grande dife-
rença nos mais diversos aspec-
tos.

O recife artificial marinho de maior
porte da América Latina e também o mais
recente (2003), está no litoral de Guaraparí,
se chama Victory 8-B, (vide fotos) é um na-
vio que depois de abandonado por seu co-
mandante e tripulação, foi confiscado pelo
Brasil.De origem grega o V-8B é uma em-
barcação com 89 metros de comprimento e
em conjunto com a SEAMA, Secretaria de
Meio Ambiente e Recursos Hídricos, foi
afundado propositalmente, após meses de
preparação que inclui a retirada de possíveis
contaminantes do ambiente.

Com a implantação de projeto seme-

lhante em Caraguatatuba, estaríamos não
apenas indo de encontro ao incremento da
pesca, desativação de pesca de rede de ar-
rasto (a mais devastadora), como principal-
mente o aumento extremamente significati-
vo do eco turismo, principalmente de mer-
gulhadores , como também atraindo um nú-
mero enorme de potenciais frequentadores
do local, gerando além da proteção ambien-
tal com maior fiscalização, um aumento na
economia local nas mais diversas áreas in-
cluindo principalmente a de hotelaria e ali-
mentação, além de outras inúmeras .

Gostaríamos de um apoio geral na im-
plantação deste projeto.

3883-7808
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OLHA A DICA JURÍDICA DO MÊS!
A união estável põe fim ao namoro?

PROJETO FLEXEIRAS

Para os homens que odeiam compro-
missos, sim. Eles vão evitar sair mais do que
duas vezes com a mesma mulher, para que
não se caracterize a tal união estável. Toda-
via, ela não veio para pôr fim ao relaciona-
mento amoroso no seu nascedouro, mas re-
conhecer uma situação fática e resguardar
interesses mútuos.

Antes da efetiva entrada em vigor do
novo Código Civil, em 11 de janeiro de
2003, qualquer relação fora do casamento
era considerada concubinato, inclusive da
pessoa que deixava o casamento para viver
com outra. Hoje, essa situação é aceita como
"união estável", restando abolido o posici-
onamento machista do código anterior.

Dentre as inovações do novo
código está a de que o marido não pode mais
"devolver" a mulher logo após o casamento
se descobrir que ela não era mais virgem.
Da mesma forma, a subsistência da família
deixa de ser obrigação só do homem e pas-
sa a ser de ambos os cônjuges. A igualdade
de direitos permite até que o marido, no ca-
samento, assuma o sobrenome da
mulher. Acabou também o chamado "pátrio
poder", que foi substituído pelo "poder fa-
miliar", já que a administração do lar está
afeto ao casal. Também não mais prevale-
cem referências moralistas e até com teor
de discriminação como filiação "legítima",
"incestuosa" e "adotiva". Agora, apenas
existe o filho, não mais importando a sua
condição.

A parte legal que toca à união está-
vel, segundo alguns juristas, está ainda vaga,
deixando margens a dúvidas com relação ao
momento em que ela se configura, bastan-
do que seja contínua e duradoura, sem ne-
cessidade de "coabitação" e "fidelidade",
compromissos existentes apenas no matri-
mônio.

Já que inexiste a previsão de prazo
específico de convivência, algumas rela-
ções  não-eventuais entre homem e mulher,
como um simples namoro, já podem con-
figurar a união estável, no entendimento
de alguns advogados. E essa união já per-
mitiria a um deles pleitear pensão ou mes-
mo os bens do outro. A questão permane-
ce sem definição, tudo dependendo da in-
terpretação do juiz.

É tão inovadora a situação, que al-
guns escritórios de advocacia estão reco-
mendando que os namorados, a fim de res-
guardar direitos, assinem uma espécie de
"declaração de namoro", deixando clara a
superficialidade do vínculo e a não inten-
ção de casamento. Seria uma versão do
"pacto antenupcial" do matrimônio.

Esse documento não teria maiores
conseqüências num possível embate judi-
cial, pois a caracterização da união estável
estaria vinculada ao bom senso do juiz e
às provas apresentadas pelas partes. Vale-
ria, por exemplo, o depoimento de vizinhos
ou pessoas do bairro confirmando que os
dois dormiam, ainda que eventualmente,
sob o mesmo teto, andavam sempre jun-
tos, tratavam-se como se fossem marido e
mulher, faziam compras, entre outras coi-
sas.

O recomendável, todavia, para
aqueles que vivem em união estável ou pre-
tendem iniciá-la, que celebrem um Con-
trato de Convivência, em que se estabele-
ça o destino dos bens pessoais ou anterio-
res ao relacionamento, dentre outros deta-
lhes. Como num pacto antenupcial. Dessa
forma, em caso de separação futura, o pa-
trimônio estaria protegido e as obrigações
bem definidas, sem discussões interminá-
veis ou prejuízos às partes.

SÓSTENES RODRIGUES - Advogado
Fone (12) 3882-3890
E-mail: sostenesadvogado@uol.com.br

Se você leu a 1ª. Edição do FATOS
& FEITOS, já se familiarizou com o Proje-
to Flexeiras - um dos maiores projetos atu-
ais da A.Q.C.

Trata-se da REATIVAÇÃO DO
TERMINAL TURÍSTICO DE CARA-
GUATATUBA! Para quem não conhece, o
terminal foi construído pelo governo esta-
dual em parceria com a administração mu-
nicipal.

O local conta com banheiros e vesti-
ários masculinos e femininos, duchas, lan-
chonete, estacionamento de aproximada-
mente 35.000 m2, área de embarque e de-
sembarque, tratamento próprio de esgoto,
caixa d`água, prédio próprio para adminis-
tração, com sala para pronto-socorro, plan-
tão policial, etc., além de outros quesitos,
enfim, com toda a infra-estrutura para o
objetivo que lhe foi destinado.

Basicamente o projeto proposto pelo
presidente da A.Q.C., consiste em:

1.CRIAÇÃO DE COMISSÃO DE
TRABALHO CONJUNTA PARA REATI-
VAÇÃO IMEDIATA DO TERMINAL TU-
RÍSTICO DE CARAGUATATUBA, a ser
composta por membros desta Associação e
da administração municipal, representando
as diversas Secretarias.

2.CRIAÇÃO DE COOPERATIVA
DE TRABALHO PARA ADMINISTRA-
ÇÃO CONJUNTA DO TERMINAL, com
vistas a torná-lo auto-suficiente, capaz de
gerar recursos para sua própria manutenção
e conservação, bem como para elaboração
de novos projetos que contemplem o desen-
volvimento das demais praias.

"PROPONHO A CRIAÇÃO DE

UMA COOPERATIVA COM FINS LU-
CRATIVOS A SER COMPOSTA PELOS
PRÓPRIOS QUIOSQUEIROS, COM O
PROPÓSITO DE ADMINISTRAR O
TERMINAL E CRIAR ATRATIVOS
PARA O INCREMENTO DO TURISMO
EM CARAGUATATUBA, REDUZINDO
DRASTICAMENTE O VALOR ATUAL-
MENTE COBRADO POR ÔNIBUS,
QUE VEM ESTIMULANDO A EVASÃO
DOS TURISTAS PARA OUTROS MUNI-
CÍPIOS".

Na opinião de Russomanno a orga-
nização e canalização dos ônibus de excur-
são para o terminal disciplinaria a prática
do "TURISMO DE UM DIA", o que per-
mitiria conciliar a ordem, o bem estar e os
demais interesses da comunidade como um
todo, sem perda de receita para o municí-
pio e com conseqüente geração de empre-
gos na região.

Ainda na opinião do  presidente da
A.Q.C. Mozart Russomanno, "PARA GA-
RANTIR A CONCILIAÇÃO DESSES
INTERESSES, POR VEZES CONFLI-
TANTES, A COOPERATIVA DEVERÁ
SER FISCALIZADA POR COMISSÃO
COMPOSTA PELA A.Q.C., PREFEITU-
RA MUNICIPAL E OUTROS ÓRGÃOS
COMPETENTES. IMBUÍDOS DESTES
PROPÓSITOS!"

Em reunião convocada em maio pas-
sado, pelo então presidente Mozart Russo-
manno, com as diversas secretarias muni-
cipais envolvidas no assunto, o projeto foi
apresentado e posteriormente aprovado in-
tegralmente pelos atuais secretários, restan-
do agora o parecer do prefeito Antonio Car-
los.

VEM FESTA POR AÍ! DESTA VÊZ É DAS GRANDES!

1º. FEST MUSIC DE CARAGUATATUBA
Promovido pela recém constituída Associação de Músicos de Cara-

guatatuba que já está começando a mostrar serviço!
Será a primeira edição de um grande evento que contará com a parti-

cipação de vários músicos da cidade que se apresentarão durante o evento!
Qual é sua banda local preferida? Com certeza ela estará lá. Venha conferir.

Em conversa recente o Vice-presidente da A.M.C., Zirinho, aproveitou
para falar ao Fatos & Feitos, agradecendo,em nome de todos os músicos
associados, ao apoio dado pela Associação de Quiosques no processo de
organização da Associação de Músicos, em especial, ao incentivo dado pelo
Mozart Russomanno, apoios estes sem os quais a  A.M.C. ainda não teria
sido constituída.
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